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EMENTA 
Configurações político-ideológicas, estéticas e geográficas dos cinemas africanos, em perspectiva histórica e comparada. A África e 
o cinema: do eurocentrismo à descolonização da mente. A emergência dos cinemas africanos e a condição pós-colonial. Estéticas 
documentais, ficcionais e experimentais nos cinemas africanos. Tendências contemporâneas do cinema e do audiovisual na África. 
 

OBJETIVOS 
OBJETIVO GERAL 
- Compreender historicamente os cinemas africanos a partir de perspectivas atuais, com base no estudo de filmes, cineastas 

e experiências específicas como exemplos analíticos, considerando as relações entre cinema, descolonização e imaginação do 
comum em diferentes enquadramentos coletivos (nacionais, étnicos, raciais, panafricanistas, diaspóricos, internacionais etc.), 
com foco nas histórias do cinema em Moçambique. 

 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
- Diferenciar as principais linhagens e tendências cinematográficas africanas, com foco no contexto moçambicano. 
- Caracterizar panoramicamente algumas das áreas em que podem ser agrupadas as cinematografias africanas. 
- Interrogar criticamente os termos usualmente mobilizados nos estudos de cinemas africanos para a delimitação de áreas 

e para a compreensão de filmes, cineastas e experiências: enquadramentos nacionais, categorias regionais, macrorregionais e 
transnacionais, noções linguísticas e geopolíticas de base colonial, concepções de raça e diáspora, entre outras possibilidades.  

- Identificar alguns dos principais realizadores e realizadoras dos cinemas africanos, com foco no contexto moçambicano, 
por meio da leitura de textos historiográficos e/ou analíticos e do contato com alguns dos filmes que marcaram época em 
cinematografias do continente. 

- Articular temas, questões e exemplos estudados à prática da curadoria, em evento de extensão com exibição de filme(s) 
seguida de debate. 

 
METODOLOGIA 

A disciplina se baseia em: 
- aulas presenciais expositivas e dialogadas; 
- leitura prévia de textos para discussão em aulas presenciais e para realização de atividades; 
- exibição comentada, indicação e/ou estudos dirigidos de filmes e de trechos de filmes; 
- elaboração e apresentação de estudos dirigidos, projetos estudantis ou outras atividades. 

 
Informe sobre uso de tecnologias de Inteligência Artificial Generativa 
Nenhum material didático desta disciplina foi elaborado com o uso de tecnologias de Inteligência Artificial Generativa (IAG). 
 
Política de uso de tecnologias de Inteligência Artificial Generativa nesta disciplina 
Recomenda-se, de modo geral, evitar o uso de IAG em todas as atividades desta disciplina, seja para uso direto do conteúdo gerado 
por IAG, seja como parte do processo de elaboração de textos e imagens a serem publicados e divulgados, considerando que o 
conteúdo gerado por IA não é uma publicação acessível e consultável, que a utilização de conteúdo gerado por IAG não constitui 
plágio do ponto de vista legal, mas também não pode ser entendida como conteúdo não plagiado e que a IAG não pode ser considerada 
autora ou coautora no processo de elaboração de um texto ou de uma imagem. É importante também considerar o enorme impacto 
ambiental de todo e qualquer uso de IAG. 
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Caso o uso de IAG seja considerado necessário ou relevante, recomenda-se que seja um uso moderado e exige-se, em todas as 
hipóteses, a revisão atenta do conteúdo gerado por IAG pela pessoa responsável por esse uso. Quando ocorrer o uso de IAG, é 
necessário informar detalhadamente como ocorreu esse uso para professor, tirocinista, colegas e quaisquer outras pessoas envolvidas 
na atividade em que esse uso se insere, assim como nas publicações de qualquer tipo daí decorrentes ou relacionadas. Para auxiliar, 
pode-se criar uma Declaração de uso de IAG por meio do formulário: https://anarqueologias.github.io/labeas/declaracao-uso-iag/.  
 
A UFBA publicou em abril de 2025 o documento “Guia para Uso Ético e Responsável da Inteligência Artificial Generativa na 
Universidade Federal da Bahia”, que deve ser lido e conhecido por toda a comunidade universitária. O GAS – grupo (an)arqueologias 
do sensível publicou em junho de 2025 as “Orientações sobre uso de IAG no GAS, nas atividades acadêmicas, nos projetos em 
desenvolvimento e na divulgação científica do grupo e de seus integrantes”, que, junto com o guia da UFBA, servem de base para a 
política de uso de IAG estabelecida para esta disciplina, tal como exposta acima. 
 

AVALIAÇÃO 
Avaliação composta por duas notas: 
 

Nota 1: Estudos dirigidos (valor: 10,0) 
→ Seminários em grupo para apresentação de texto(s) pré-definido(s) 

Cada seminário terá uma duração de 20 minutos será avaliado com base na realização dos seguintes itens: 
a. identificação do(s) texto(s) apresentado(s), informando autoria e contexto de publicação (20% da nota); 
b. uso de slides para mostrar tópicos, imagens e de 3 a 5 citações relevantes por texto (com referência de fonte para 

as imagens e página para as citações) (20% da nota); 
c. resumo crítico dos principais argumentos do(s) texto(s) (60% da nota). 

 
Nota 2: Organização de pelo menos uma sessão de filmes com material de apoio e debate (valor: 10,0) 
→ Atividade coletiva de organização de exibição destinada a contextos escolares e/ou comunitários para realização como 

evento de extensão durante o semestre 
O evento de extensão será desenvolvido de modo gradual e colaborativo por toda a turma no decorrer do semestre, e cada 
estudante será avaliado/a em função de suas contribuições para: 

1. projeto: planejamento de local, data e público-alvo, registro do projeto, divisão de funções etc.; 
2. curadoria e programação da sessão: proposta curatorial, definição de filmes a serem exibidos, debatedores/as etc.; 
3. elaboração de material de apoio: informações sobre o(s) filme(s), textos explicativos etc.; 
4. exibição do(s) filme(s): apresentação do evento, distribuição do material de apoio, lista de presença etc. 
5. debate após a exibição: mediação, controle de tempo, diálogo com o público etc.; 
6. pós-produção: compilação de dados sobre o evento, elaboração de relatório etc. 

 
Nota final: média das notas 1 e 2 (valor: 10,0) 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Unidade 1 – A África, o cinema e a emergência dos cinemas africanos 
1.1. Cinema colonial, cinema anticolonial, cinema pós-colonial 
1.2. Os cinemas africanos e a interrogação da história do cinema 
1.3. Os cinemas africanos, a questão da ancestralidade e suas releituras 
1.4. Cinemas africanos, enquadramentos coletivos e imaginação do comum 
1.5. Cosmopoéticas da descolonização e do comum 
 
Unidade 2 – História(s) do(s) cinema(s) africano(s): o cinema em Moçambique 
2.1. História(s) de lutas e de sonhos 
2.2. História(s) de espirais e de arquivos 
2.3. História(s) de começos e de fins 
2.4. História(s) de memórias e futuros 
 
Unidade 3 – A obra de Licínio Azevedo 
3.1. Curadoria e programação para pensar os cinemas africanos hoje: a implicação do mundo e a partilha da experiência 
3.2. Curadoria e programação para pensar os cinemas africanos hoje: o diálogo com a história e o campo de relações 
3.3. Experimentar os cinemas africanos: projetos 
3.4. Experimentar os cinemas africanos: projeções 
3.5. Experimentar os cinemas africanos: reflexões 
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